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¡AVIRA _' �A[I� ,UI ŒnUt�1
NO ANO de 1645, instalou-.

-se a Vereação no edifí­
cio que ainda hoje .ocupa,
sendo vereadores: António Pi-

, mentel Furtado, Manuel Sar­
reia de Brito e Rodrigo Cor­
reia de Vasconcelos; Procura­
dores 'de Côrtes : Jorge da
Cunha e- Fernão da Cunha

Pimentel; Procurador do Con­
celho: Antó,nio. _�a Costa Ar=
rais,

Que destino se deu então­
ao velho Paço Municipalr
Ignora-se,
Vejamos como veio a en­

trar na posse do actual na
biografia seguinte:

«André Dias da França;
natural de Tavira, foi o últi­
mo dos alcaides-móres de
Tânger e seu governador, e

mais tarde alcaide-mor e go­
vernador de Tavira; comen­

dador de S. Miguel do Outei­
ro e de Santa Maria do Cas­

teloRodrigo, e senhor de t07'

da a casa de' seus avós.
Não aceitou nunca dos Reis

Filippes honrarias que lhe ofe­
receram.

Retirado na sua alcadaria-
-mor continuou a guerrear os .

Caminha ti o Conde de Ar­
mouros, em vez de engrossar

.

como tantos outros o séquito mamar.

Na véspera da execução os
dos usurpadores, arrastando

dois namorados casaram no
consigo' algum titulo, como

cárcere e a desventurada noi­
prémio da sua adesão.
Quando alvoreceu a Res- va, no dia, seguinte, entrou,

tauração de I de Dezembro ,num convento.» ,

de I 640, sacudiu de Tânger Os chefes da conspiração
os de Ceuta; e, em I 643, eram, além dos já citados, o

Prendeu numa noite o Conde Arcebispo de Braga, D. Se­
bastião de Matos de Noro­

de Sarzedas e outros fidalgos nha, 'o Marquês de la Puebla
que intriga-vam, numa cons..

/
e o Conde Baioneto, tendo á

piração urdida por D. Lopo frente a Duquesa de Mãntua,da Cunha; com o fim de res ...

tltuir Tânger ao dominio dé vice-rainha de Portugal, em

H lh nome de Filipe IV de Espa.espanha; e, por e parecer
.

nha. O plano da' conspiração
que seu filho mais velho, Bel-

era deitar fogo ao Paço, as..
chior da França, não concor- sasslnar o Rei e lançar mão
ria' à feliz aclamação, com a

á Rainha e aos Infantes. Eis
natural diligência, remeteuæo como Tavira tomou posse
preso para o reino, [unta- dos seus actuais Paços Mu­
mente com outros conspira- nicipais, ignorando nós se An­
dores. D. João tV louvou ..lhe

dré Dias da França lho deu
muito este feito, e a Hespa- em vida ou o legou em tes­
nha viu com espanto tanto

valor e tanta abnegação, que lamento.

dêle proveio a André Dias Damião de Vasconcellos
da França a alcunha de Res-,

•
.

1iII1_... _

taurador.: cabendo .. lhe tam ..

bérn o de Conservador, por­
que, nomeado governador e

capitão general de Tânger,
. conservou em porfiada hita a

praça contra os castelhanos e

mouros. Pouco depois, resi­

gnou o seu governo e recusou

a mercê do titulo de Conde,
que lhe foi oferecido. André
Dias da França voltou a Por­

tugal, passando ao Algarve,
onde sua familia possuia vas­

tos dominios, fixando a sua

residência no seu palácio de
Tavira, que é hoje a sede da
�amua M\lnir;ipel cie$ta ,i-

dade. Belchior da França
obteveo perdão de D. João

IV, mas enamorando-se da
filha do Marquês de Vila Real,
acompanhou este fidalgo na

oposição á dinastia e tomou

parte na conspiração de 1641,
que o levou ao' patibúlo do
Rossio, com o referido Mar­

quês -e seu 'filho, o Duque de
��������������

I Dr. Antero Cabral
.Passou há dias mais um aniver­

sário da-posse do sr. Dr. Antero

Cabn} do cargo cie Governador
Civil deste distrito, que, peta 'sua;
acção, principalmente em prol da
assitência, é merecedor do reco­

nhecimento espontâneo da gente
algarvia.
A sua Ex." por tal motivo,

apresenta-lhe o «Povo Alg.arvio»
calorosas saudações.

este nfimero 101 visado pe­
l. Oelea_clo d. (jeDSU•••.

-----,---------------------1

A VIDA DOS: RE.FUGIADOS.'.;

•••e Portugal dtu=lhes abrigo...
Alguns apontamentos sobre o que foi a vida alea­

tória dos refugiados, que, graças á génerosldade
.

dos Portugueses, receberam a hospitalidade

Fala a oorrespondente do (, PetIt ParIsien) I Por ANf6AIJ ANtlOS I
A menina Jeanine Duteil, a

minha colega refugiada, corres- nossa mente formava-se a ideia
pendente do «PetitParisien», era de que estávamos a contemplar
gorda t! pequenina. Constantinopla, tal a semelhança
Apesar-de ter vinte e poucos que existe entre ambas as cída-

anos, os seus olhos azuis como des contempladas - a nossa, do
as águas do Sena, que corre atra- Tejo; aquela, do Bósforo. A cü-

,yés de Paris, onde ela vira a luz pula do mercado 24 de Julho, o
do dia pela primeira vez, refíec- zimbório da Estrela, os ·campa-
tiam algode infantil e de Ingeilcal., nários das outras igrejas mais -

Sempre em cabelo, a sua ca- ,acentuavam aos nossos othes so­

beleira castanho-escuro, cortada. nhadores a ilusão visioaariade
pela orelha esvoaçava ao vento,' terras do Istão!. �. E cá muito

, quando ela descuidada ueste exi- em baixo, o rio corria ameno, na
ho. que as contigências da situa- 'sua imensidão azul.
ção internacional e a vontade dos Sobre o meu caderno eu apon-
homens lhe impuseram, palmilha- tava um verso saído da minha

,

va Lisboa, a cidade das sete -co- --;
mente em intenção da roliça e

linas, debruçada sôbre o Tejo, agaiatada Jeanine, inspirado, tan-
que ela tanto admirava!... to nos encantos da sua pessôa,
Quantas vezes num dos «fer- cómo influenciado pela ambiên-

ry-boats» da carreira da outra cia cálida do Estio e o panora-
bandà, atravessámos, o Tejo em, ma maravilhoso que se esten-
adoravel colóquio e trepámos ao ,dia a meus pés.

•

alto de Almada, a conternplar-
mos a «nossa» querida Lisboa, Mais un four, ô Providence,
cujo casario lá ao longe se em-

Tu M'apparais comme un Rêve,
pilhava em anfiteatro! ••• E na- le' Cesse de Soufjrir,
quela contemplação muda, na

Mon âme a eu Une. Trêuet ,

.. Então ela, com a sua voz can-
tante, ,no seu francês melodioso,
ao mesmo tempo que apontava
os barquitos que, quais minúscu­
las cascas de noz, baloiçavam ao

sabor da corrente da brisa, ex-
clamava: ,

-Re'gardes, monsieur. Qu'Ua
sont petits? l..... •

-

(CONCLUI AA 3.a PÁGINA) �
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Por notícias ultimamente re�é.
bidas 'da capital, temos conheci-

,

'mento que se encontra bastante
melhor este nosso prezado atnigo,
devendo dentro de breves dias
voltar a esta cidade.

ZURICH apresentou e eu tive o

enaejo de dr a. obras primas
de artea _ aplicadas procedentes da
Auatria, que ae encontravam ex­

postaa no Museu de Artes e oñclos
de Zurich.
A Suíça raras ve�ea tem propor.

clonado à. posaibilidade de alimirar
uma colecção de tão variada e va­

lioaa de artel industriais.

Indubitavelmente o meu olhar e

curíosídade foi atraído pelas pre­
ciosal tapeçarias do século XVI,
produto das tecelagens de, tapetel
de Bruxelaa, Aa corea e a eompo­
l!Iição deles, caœpletam-ae admir'­
valmente, formando um todo har­
monioso. Com muito acerto foram
colocadoa oa numerosos ornamen­

tOl procedentes do convento de
Gêhs, de St. Blasien e de Borge- ,

nha, da Ordem do tosão de, oiro,
tudo finamente bordado em seda
relusente sobre linho.

.

i\.s obrai plástlcal' do Renasci-

ende está a cri.Se da
Industria eorticeira·?

. . -- .. _- -
-

-- - ,_. ,

Não podia deixar de ser assim.
Depois do periodo da guerra, duo
rante o �ual umas industrias en­

contraram a crise e outras acha­
ram a riqueza, havia de surgir o

problema. ,

Na industria corticeira parece
que se esboça a crise. Segundo
dizem os entendidos ° ,mal filia­
-se em muitos e variados motivos
que, existindo durante a guer.
r.. aq alora, çom " limitafig

de compras, foi reconhecido.
Duranie a guerra não houve

tempo para pensar no futuro; o

tempo mal chegava para fabricar
e vender. Deste modo, indica-se
como perspectiva sombria a vida
da industria ,orti,eira nos proxi­
mos anos.

Ha, porém, uma coisa que nos

garante a certeza de que a coni·

(COXQ,V¡ N¡\ �!. �A�,��)

.

menta, em madeira de tilia pinta­
da e em parte dourada, convidam
« contemplaçâo, E todoa se detêm
admiradoe ante o primorosotraba­
lho de forja de um grande portal
do convento de WUtenr. Um ca-

- deado de ferro, procedente de Vie­
na, com adomoa gravadol, atrai a
atenção por lIuas extraordidri.s
dlmeuaões,
Depoia de palaar por diante de

uma série de taças e copos anti-

(CONCtUI NA. 2.a PÁCllNA)
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Inscreveram-se como subscri­
toras do Hospital, na categoria
de protectoras, as Ex.!Das Sr.as:
D. Beatriz d'Almeida Marques

Freire, D. Berta Pescada Correia,
D. Elvira Falcão Padinha, D. Es­
ter Pacheco Fernandes, D. Elvi­
ra Olivia Falcão, D. Gertrudes
Pires Peres, D. Ilda Pires Cansa­
do Teixeira d'Azevedo, D. Jose­
fina Pimentel de Guerreiro, D.
ltlaria Adelaide Sande Lemos,
D. Maria Adelina Neto Pereira,
D. Maria Amélia Trindade Guer­
reiro, D. Maria do Carmo Corte
Real Mascarenhas Sousa, D. Ma·
ria do Carmo Viegas Mansinho,
D. Maria Ferreira Cunha, D. Ma­
ria Firmina Pimentel Pinto de
Vasconcelos Pessanha, pr.a D.
Maria da Graça Costa Mansinho,
D. Maria José da Encarnação
Martins, D. Maria Palma Galhar­
do, D. Maria Ponce de Castro
Centeno, D. Maria Amélia Pas­
sos Correia, D. Maria Augusta
Santos, D. Marina Peres Fer­
nandes, D. Odilia Ferreira Cu­
nha Dias e D. Wanda Ribeira
Pessoa de Padua Cruz Passos.

,-
Farmácia de Serviço-Encontram
..se de serviço urgente durante
a ,"orrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro-Especo
táculos da Semana-Hoje - exi­
bição do filme, em tecnicolor,
Gente do Mar, uma película rica
de movimento, beleza e emoção.
Neste filme não figura nenhum

profissional, pois ele é vivido pe­
los próprios protagonistas.
Quarta-feira, dia 12-Ai Vem

Ele. U�a sucessão de episódios,
trágicos e cómicos, mas todos
duma atracção irresistivel para o

espectador; em que Gary Cooper
desempenha, na opinião da críti­
ca conscenciosa, o melhor papel
da sua carreia artistica.

,

Sábado, dia IS---Lampada Ma­
,,,vilhosa, um magnifico filme
d. «Fox».

Cevada:

Prevenimos os produtores de
cevada que êste Grémio está au­

turizado a, comprar cevada das
colheitas de 1946 e 1947 ao pre·
çõ de lilP60 cada quilo, mercadeo
ria posta sôbre vagon na estação
de Caminho de Ferro, até ao dia
15 áe Dezembro do corrente ano.

Os produtores que tenham in­
teressa em vender cevadas de sua

produção devem dirigir-se aos

nossos escritórios, onde lhes se­

rão prestados todos os esclare­
gmeutos.

POVO ALGARVJ:O

Encerraram-se com o maior,
brilho (o brilho com que sempre
decorreram) as Festas de Lisboa,
sendo impossível, dentro dos li­
mites desta secção de três quar­
tos de coluna, fazer qualquer re­
ferência circunstanciada a uma

ou outra comemoração, quer se

trate das conferências, quer dos
concêrtos musicais, quer das ex­

posições, quer da Reunião Olis­
siponense, quer da sessão na

Academia, quer ainda da ínaugu­
ração da estátua do Rei Funda- ,

dor na parada do Castelo de S.
Jorge. Todavia, sem desprimor
para, qualquer desses números
das Comemorações' Centenárias,
não podemos deixar de assinalar
a grandiosa parada militar que
tão boa impressão causou a dois
militares de categoría que a ela
assistiram: o general Simpson,
sub-chefe do Estado Maior do
Exército Britânico e o almirante
Conolly, comandante-chefe da

Esquadra Americana do Atlânti­
co e do Mediterrâneo.
Abriu o desfile, após a parada,

estafetas-moto do Grupo de Com­
panhias do Trem AutomoveI, se­
guindo-se muitas outras tropas
mecanizadas e motorizadas: Re­
gimento de Engenharia com dois
Batalhões, Batalhões de Ponto­
neiros, Telegrafistas e Sapadores

gO!, 'parte dos quail pertencem á do Caminho de Ferro, Escola
Prática de Engenharia, Agrupa-era anterior a Crísto, chegamoa aoa
mento de Artilharia Anti.Aérea,cálicea do principio da Idade Mé-
Regimento de Cavalariã, etc.,dia, áa taçaa e bandejall de criatal
etc .. Teve especial interesse nes-de rocha e de pedraa entre·final
tas tropas, a apresentação dosdo Renallcimento.

Obraa artiaticaa de ouriveaaria (ccarros anfíbios», a um tempo
automovel e barcaça.em ouro e prata aparecem combi-
A certa altura operou-se umanadaa com a famosa arte de por- d I A

-

celana estilo rococó. Como exem-
mu ança comp eta. máquma
deu lugar ao peão. A' frente aplo digno de mensão eapecial, ci- bandeira de Nuno A'lvares escol.taremoa o 'lindiaaimo lIerviço de
tada por cadetes do Curso de In-

auro para café com leite dii. Impe. fantaria da Escola do Exército,ratriz Maria Tereza, aasim como aa
seguida das bandeiras de todasbaixelaa da China e da Saxónia.
as unidades de Infantaria do Con-Foi também reaervado um espa. tinente. DepoIs, em coluna cerra.

ço bastante grande á irte da en-
d A'

ê bcadernação,e da iluatração de livroa. ,a, tres regimentos e tr s a-
talhões. '

Como eloquentea teatemunhoa da (cTodas as unidades se apre-arte de encadernação, que ae cuI-
sentaram por forma impecavel;tivava noa clauatros, na Idade Mé-
a todas são devidos iguais e jus-dia, figuram na ,expoaição aequên. tos louvores,-foram as palavrascias da Alemanha do Sul em escri-
que o Ministro da Guerra dirigiu,tura, aendo uma de St. Graal, o
após o desfile, ao Governadormanuscrito das cançõea de trova�

_ Militar de Lisboa. ccNós somosdot, de Oswald von Wolkenstreio, h d
diferentea livros rituaia e missais;

omens que aguar amos sempre
a honra de morrer para que a

e, entre eles, o famoao antifonário Pátria viva», disse o referido �

de S. Pedro de Salzburgo e o de
membro do Govêrno num alma-Nicolau von Brünn, de Viena.

fi
.

Maa o visitante não é só levado ço que ofereceu aos o clais, ge-
nerais e comandantes, e oficiaisali a tempoa pasaadoa, maa tambem 'superiores que tomaram parte na

a 'paíaeslongíquoa. Sobre ele exer-
parada gloriosa de 25 de Outu-

cem eatranha faacinação aa tapetel b d
orientaia, artísticoa ou destinadoa

ro e 1947,
á oração, com seus variadoa colo.
ridos; outro tanto pode dizer-le
do manuacrito ideógrafo da nove­

la de Haemzae, que conta a vida
de um parente de Mahoma. AI plu­
mal que adornavam a cabeça de
Motezuma, ri rei dOli mexicanoa, e

que caíram em poder de Çarlol V, '

depoia da conquista do país por
Herman Cortez, podem ver·ae tam"
bem ali, brilhando nOI tona maia
diverao. da côr verde. Oa organi­
zadorea não viram inconveniente
em apreaentar igualmente uma ou

outra prova daa artel induatriaia
da Viena actual.
Zarich, cidade de Arte e de Ar­

tiatas, está em pleno deaefiyolvi­
mento arUatico, e todo o Mundo
tem 01 olholl pOltoa nela.,

't. e.

IU�ICIi
(CONCLUSÃO DA I. a PÁGINA)

Luís Bonif£cio

Que belezà de ironia
Tu enoerrasj mar iradol
Tu mostrasmte revoltoso,
Màs¡ no fundo, és soseegado,

ISIDORO PIRES

••• de .lisboa
CARTA DA CAPITAL

Por C. TRINDADE

8. o Centenário 'de Lisboa

'Pela rama •••

Em virtude de terem deitado
os cargos de Subsecretários de
Estado da Guerra e da Agricul­
tura, os srs. Coronel Lopes da
Silva e Engenheiro Homem de
Melo, ,acompanhados pelos res­

pecti,:os ministr�s esti'Veram nos
PalácIOs de Belem e de S. Ben­
to a apresentarem cumprimentos
de despedida aos Chefes do Es­
tado e do c;.ovêrno. O primeiro,
ao recebê-los, eomunicou·Jhes que

/ havia resolvido éonceder-Ihes o

grande oficialato'da Ordem Mi­
litar de' Cristo. Os referidos ex·
..membros do Govêrno também
receberam homenagens dos seus

antigos subordinados. Ao sr. En­
genheiro :Homem de Melo ofere­
ceu o titular da pasta da gCono­
mia um j antat onde se trocaram
discursos entre o Ministro e o seu

antigo colaborador, «amigo sem
mácula e verdadeiro portugués".

&nfcrma96esIPELA CIDADE I �ONTOS
DO .POVO ALGARVIO,

Ciclismo-Hoje, á. 15 hora., pa-
. V I Z I. N H .A S . . .

ra encerramento da época, gran-
diosas provas em pista com a co- , .. 't It' d ).I b

.. d
'

d
.

li Qua,ndo lh o contaram, nao acre- erroaa, nos u ImOIl ez' anos.
a oraçao os co�sagra os C1C rs-

, dít -cOlhe senhora Josefa, o caso
tas do Sport Lisboa e Benfica I au.

'd' "d tÆ dJ
' •

M
.

(V d d XI E fincando os cotovelai duros o mea marl o es" arruma o,ose arnns ence or a e '. G D IXII Voltas a Portu al) e Júlio nas bolaa doa [celhos ossudos, do- raçaa a eus»

M
..

(, o 1 'fig d d XII brada em arco a eapinhela escoro cAa notaa apareceram, como não
ourao 4· c assi ca o a... rida adiantou o beiço duro que' podia deixar de aer:-Ficaram naVolta a Portugal) em compençao um 'bigode fôfo acinzentava, num lecretária do senhor Cruz, por en-

com. os valorosos corredores al-
t

..

d dii id '

gano ao fechar das contaa do mez
garvlos do' el remeçao e v a. ,

.

L lei
•

D CI b -cCredol Não m'acréditol San- paseado. De modo que, a lenhara Jáou etano espertos ue:-,
t d d dí h .

Joaquim Apolo Manuel Barros ti�go me valha,
..

como não m'ac�e- nOli não emd e ar, agora, Ob' l� el-

F
-

d S' M I A
' dito O home nao fazia uma corsa ro que nOli eve, como com In"mOIl

I ranBclsco dO. erAro, anued Gl'�- dess'aa aem razão. Foi aquela por- esta manhã». E, num aorrlsor-«
o e ernar 100 maro' e o 1-' Di'dnásio Clube de Tavi;a: _ Ma. ca, Deua me perdõe, qu� � aten- c zDO meu m�rl

d
o q�e, ��a �eznuel Palmeira Inácio Ramos Jo. tou, com �rtes do Dem6?10.» que eu� �oa aju o�' amL m e-

sé Baotista Rolandino Pal�eira E persrgnou-se, rápidamente, vemoa aJdu a� dOS ouNrãoa'Ji: ago pa-
J FC J conaoladamente, ao nome maldito ga quan o pa er. o lC pressas.e pose ar osol' P El" do tentador. Depois, ciciou, baixio Mudou de tom, mais firme, para
!ogramaI -:-. dfoval-Ip« Imi-

nho ao ouvido gordo da outra, ambas: cBoas tardes •.• ,.

naçaVo PIara nlcLla_ °hS»; roAva- gul�aa daqnelas converllas de 1I0a- Elai ficaram-se, a vê-la seguir,«40 o tu em 10 a» para ma-
db' It díreit h ildores: III Prova_ (C100 Voltas lheiro com pealo� .

e tanto lila eré: rt�a �Clmta'Da a,. Irei a'hsen Jar ,

L- h I d d
'

-cCalcule a VIZinha que e a at numan e. epors, a aen ora ose-
em In.u pabra. nóe.pend,entes toma banho, toda inteira, ali, co- fa balbuciou qualquer coisa, quecom sprmts o rigat rIOS e IO

'M'" deit M d I Não a outra não percebeu e saíou-ee
em IO voltas. mo a "e a el ou ao an o

.'
'

Nesta nrova édí d T me pregunte como sei, que é se- também, rua abaixo, aoa pulinhos,esta prova c' isputa a a a· '

d d
.,

t
ça «Dr. Eduardo Mansinho» que grêdo de confissão; não pense que ver �h e ra�v�, emquan o, naah�os.será atribuida ao Clube a que

é por as noaaaa caaaa aerem ,pega- tada, .� retinia.' cfomo umal c ICO-

d h das' maa, lá que é verdade, jure-o ta a nja, a mais onemona garga·,perte�cer o corre or q�e gan ar por' eatal» lhada, que havia saído do ventre
o malor número de spnnts, E chuchurriou um beijo aonoro roliço da aua comadre Adélia, em

•
noa doil indicadorea, em cruz, no-

.

cíeoenta anafadoa anoa de boa vida.
Sa�t.a C. da Misericórdia-Para dOIlOI, tercídos por um reumatisa
faeilitar O p.agamento dos fóros mo teimoao, de unhaa negras, COa
e JU�os, continua aberta todos os mo convinha ao fato, qae a amor- \�,=�--=----��--

domlOgo�, das I� às. I� �oras, a talhava toda, em veates eafalfad..
Secretaría desta msnnnçao. a balançar na aecura trilte do cor­

po reaseqnido.
,-eMa., vizinha»-teimou a ou­

tra, excitada, a reafolegar calarei
com o eacândalo- cae o home já
contesaou ao Dr. Delegado e mais
aOa lá daa Jaatiçall, que a culpa
toda era dele, que fez o deafalque
para pagar umaa dívidall de bato­
ta, que tinha, todo elite, inverno,
lá naa noitadaa da Sociedade!»­
-cPoia aeri,. tornou a aenhora

Zefa, com ar de quem sabe maia
do que convém expõr, ali, a nii,
ante a estapidêa alheia- email, O

que eu lhe garanto é, que aquela
aerêama não se fica a rir». E, num
alarde misteriollo de erudição, para
eamagar, em definitivo, as diividaa
da Adélia-caabe vizinha, elaa trê­
ta, lá das juatiças, aão formalida­
des entende, formalidades .•• »

E ácentaou o têrmo, conllolada,
por pôr aa coiaaa em seu devido
lugar.
A outra entupia, com aqaele pa­

la:vrão esquizito, que s6 ouvira
uma vez, na Egreja, em sermão' de
Qaareama,�(por ainal, bem, boni­
to)-, de qae não tinha entendi­
do patavina, mas que ouvira clas­
aificar, ao sr. Dr., de cmuito origi­
nal,. (outro têrmo semelhante, mal,
por fôrça, que haveria de querer
dizer qualquer coisa de bom) .

E ficou·ae a olhar a face sêca,
cõr de cêra velha, da aenhora Ze­
fa, que a mirava de soalaio, mui­
to convicta da lua vit6ria, repaa·
lando, conaolada, as coataa da mão
pelaI lábios gretadoll. Depoill, ea­

tratégicamente, aproveitou o aba·
10 da vizinha e businou, muito em

aegrêdo:-cAté, o meu home, há
lecaloa que me dizia que, qual­
quar dia, lá na repartição, davam
pela arioaca toda. Qae não podia
aer, a malher de um allpirante, co·
mo ela é, no fim de contas, com
dois moços pequenol a estragar
calçado e roupa, que é um d6 de
alma como a vida eatá, e andar
naqueles lultoa, abaixo e a cima,
de meial de vidro, e outrall aanei.
ral aalim, como aquela mania de
aó ir It miaaa do meio-dia, toda
embonecada de tintas, que até o

Ir. Prior fica embasbacado, qae
eu bem o tenho villto, 01' ae tenhol,.
'CaIou-lIe, a6bitamente, aenco..

&r'mlo da' Lavoura d8 TavIra Iher-Ie muito no vulto redondo da
(j comadre, a lIamir-ae, qaalli, no Ie 5 ... = -�¡"'¡!io,§

)

umbral da porta, infelizmente pa"
ra ela, ainda fechada.
c-Aí vem ela ••• �

....«Minha senhora, boa tarde'
---rellmungaràm .a dual, fitando,
atrevidamente, cruelmente, o roa­
to calmo da rapariga; êomo que a

exigir que viellSe em fado chôro
pela rua f6ra.
Ela, aem hesitação, atraveaaou

a raa e veio direita ao par, com
grande escândalo daqaelas santu
almaa. E, nataralmente, virou·ae
para a senhora Joaefa, que, por
qualquer razão inexplicável, cora­
rã como um tomate madara (coisa
QQtI al Alg Aot'fla OPl 'AI ,,,r.

Para azeite, vendem-se.
Tratar na Rua Dr. Miguel

Bombarda, D.G t7 -lalira,

Seguiu para Frandort, a mis­
são de oficiais portugueses do
Estado Maior e da Aeronáutica
que, a convite das for�as ameri·
canas na Alemanha ocupada vai
visitar a respectiva zona. Chefia
a missão o distinto oficial do nos­
so Exército General Luís Lelo, o

simpáti�o e culto general que o

Algarve conhece das suas fre­
quentes ,visitas de inspec,ão às
Escolas de Recrutas,' e dela fa­
��m p�to �lBUIU -Qgl m.i� lijqb

Os srs. Dr. Manuel de Andra­
de e Silva, Francisco Fernandes
Serra e José Maria Espadinha
dos Santos Galo foram nemea-

,

dos vogais da Comissão Vena­
tória de Loulé.

***

Por iniciativa da C. P. foi
criada em Vila Real de Santo
António uma agência aduaneira.

.*.

Em Faro, acaba de, ser criada
uma delegação da Cruz Ver­
melha. '

* 'il< 'If<

O sr, José Joaquim da Con­
ceição Junior foi nomeada chefe
da Secretaria Judicial de Vila
Real de Santo António.

***

Na Câmara Muni¿ipal de Vila
Real de Santo António está aber­
to o concurso para provimento
do lugar de escriturãrio de 2.a

classe.
* .. '/I<

A' estação do caminho de fer­
ro de Olhão foi atribuída uma

menção honrosa no concurso
anual das estações floridas.

* lii. '

O Governo Português vai ofe­
recer à Princesa Isabel como

prenda de casamento uma mara­

vilhosa urna de prata de 1.0 títu­
lo, com 82 cm. de altura. toda
levantada a martelo e cinzelada,
com motivos de golfinhos, folhas
e conchas, que é mais uma pro­
va magnífica da capacidade cria­
dora dos artífices portugueses.

'

•••

Chegou um navio carregado de
carnes e cereais da Argentina
para abastecimento do país, e

continuam a chegar lugres baca­
lhoeiros com carregamentos com·

pletos.
* .. *

A selecção nacional de futebol
começou a preparar-se para o

Portugal-França, que se disputa
no corrente mês.

Júlio Sancho
Médlco.Radlologista

Raiol X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 _1.0

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

dos espíritos do Corpo do Estao
do Maior e da Arma da Aeronáu..

dca. A viagem faz-se num bimo­
tor norte americano e a missão
visitará Francfort, Heidelberg,
Estugarda, Munique, Berchtes­
gaden, Grafenuzkr, Nuremberga
e Berlim.

O sr. Tenente Coronel Salva ...

�ão Barreto, a quem se deve em

grande parte o brilho das Come­
morações Centenárias de Lisboa,
ofereceu, no salãà nobre do Pa ..

lácio do Município� um jantar à
Comissão Executiva das referidas
Comemorações e algumas pes­
soas que de perto nelas colabo·
raram. Presidiu o titular da pas"
ta do Interior e usaram da Pála­
vrat -além do Presidente da Cã­
n:tara; os srs. Virgilio Fonseca,
Gustavo de Matos Sequeira; Dr.
Norberto de Araújo, Engenheiro
André Navarr09 o jornalista Cor­
reia Marques e, finalmentei O
sr. Ministro do Interiori

Sob a presidência de AntÓnio
Ferro, realizouàse no seu gabine­
te de Secretário :Nacional de ln­
formatão, Cultura Popular e Tu·
rismo a sessão de encerramento
da conferência ptep'aratória do l. él

Congresso Luso, Brasileiro de
Folclore. U sando da palavra, o
Secretário Nacional de Informa­
�ão fez considerações sobre fol.
clore, historiou a acção do orga­
nismo a que preside na divulga.
ção dessa arte e afirmou que 'é
necessário, atravez dela criar a
ccinternacional da Poesia», para
se op6r à internacional do ódio.
Em nome do Brasil falaram o

Prof. Correia AzevedQ e o Dr.
�lro,r, G,,�"Qo.!
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:Bromatologia
Leite, animal e humano

O leite doa mamíferos é empre­
gado na alimentação humana des­
de épocas remotissimas, desde. a

domesticação daI espécíes. Há es­

caltarall sobre o assanto qae re­

montam a 6.000 anos A. C.
Usou-se e ulla-se ainda o leite

di rena, de cabra, da burra, came­
la, bafala, da égaa, etc. O Koumiss
era bebida de leite de égaa fer­
mentado, ainda hoje muito apre­
ciado e de largo consumo, por ser

de grande digestibilídade e pelos
lIeas fermentos Iãcteos.
Dizia um escrito de 1548 que

cO leite de mulher é, na verdade,
o .melhor dos Ieites. Depois o de
burra, depois o de cabra, depoia
o de camela, depois o de égua, de­
pois o

.

de vaca, e por fim o de
ovelha".
Adágio antigo:
Leite de cabra

Manteiga de vaca

Qaeijo de ovelha.
Idea que se fazia, na Idade Mé·

dia, do fen6meno da formação do
leite: cO leite é feito de sangue.
Até qae chega aos tetes ou aOI

úberes, é sangae perfeito, mas, de­
poís, pela pr6pria natureza dos te­

tos, converte-se em leites ,

Ora o Ieíte não é lIangue, for­
ma-se nail mamall, glândala vola­
mOlall e diíereacíais.
Ali mamall lião ingainaill nai va­

cas, égaas, burras, etc.; ingainais­
-ventraís-peitoraís na porca, cadela
e gata j e s6 peitorais nail malheres
e naI primatal (macacas). As va­

call têm quatro mamas, .grap�dall
no libere.

O leite é composto de dois grua
pos distintos de substâncias: ali ela­
boradas pela cédala (casefna, gor­
dura, lactose, etc.) e as de origem
sanguínea, filtràdas pelaa paredea .

da cédula mamária (cloretos, albu­
mina, etc..).
A mama, antes de produzir o

leite, produz o calostro, secreção
que surge logo ap6s o parto e qae
aerve de alimeoto aa recém�nasci·
do, durante 011 primeiros 8 dias,

.

por ter qualidades �speciais, entre
elas a de aer purgativo. O leite de
mulher tem maill açucar qae o de
vaca. Roaell diz: «O leite 6 uma

maravilha filliol6gicalt•
O leite contém:
I.0_Prote/nas - caáeína, lacto

albumina, lactoglobuina, etc., 01

quaiasão as pedras de construção,
a matéria plástica do tecido mus­

cular; z.e-Gordura, fonte de ca­

lor; 3.o..;.:Hidrato de Calbom, (lac­
toae) fonte de energia muscalar e

cerebral j 4.o-Dois minerais, cal- .

cio, f6sfero, !llagnéaia, etc., para 01

08110S, etc.; S.o-Ferro e cobre (po ..

bre) e iodo,' 6.°_ Vitaminas; 7.°
�Enzimas, auxiliarea da digestão
e allsimilação; 8.ó-A 'gua.
Leite parcialmente de.natado e

plIo Integral constitbém eomblna ..

�Io alimenticia econ6mica e· de al­
to valor nutritivo.

O leite ao cair nO est6mago fori>
ma uat coágulo, que é l.eve na

r:rian�a mal mail denso no adulto.
Na cr1an�a, a digestão é ad nO in­

telfino. nO adulto começa no esta·

mala. O leite com ácido citrica
torma coágulo mais mole, mail di­
lerivel. Vários autores aconselham
beber o leite depre.aa e não vaga­
rOlamente. pois fas coágulo mais
!lfcido e digerivel, O leite delloa­
tado faÉ cofgulo rijo. O'leite fervi.
do torna-le mlil dlgelUvelse lhel
misturar farinhal

Quando se junta pão ii. retell(ião
do leite. o valor alimentar deate
sobe de !;!Ii, tolô de protefna

\
e

$6,3 % de hidratoll de carbom pa"
ra !;)¡, I % e g8,7 %, respectiva­
l1lente; d melmo reaulta da jUDliio
do leite som batata e do pão eam

ttueiJo¡
.

t litro de leite tJalé por.'
2So grsi de prelunto, 400 de

�arne de vaca. Iti,de ovas, 4 15 de

Vão, 600 de carne de ¡aUnha;
Lbào de linguado, t. too de ba·

tata; 1.130 de �r'lilha, I. Sati de

bacalhau, �.OOd de hortaliça. Z. Soo
de tiabos,
Comparando 011 pre�ol deitaI

«1l1antidadea de género. com o

preço de t litro de leite, vê-.e que
leite é refeição mala económica.

(Apontamentos do livro« O Leite na

Alimentação Humanu, por F. Viei.
li Q' i,í��i\1li9'ÇÇ" �Qlim�1S1 nI! ij).

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Fazíamos extensos passeios pa-

ra proporcionar à minha colega Fazem anos:

de além-Pirinéus um conhecimen- Hoje-D. Fernanda Falcão Trindade

to mais profundo da nossa queri- Carvalho Cerqueira.
d L· b d I

Em lo-D. Maria da Conceição Ba-
a lS oa, para que, quan o e a rão Pacheco, D. Aida Costa Ginga Di-

partisse, levasse bem gravado na niz, e o sr. Dr. Alfredo Marques Teixei-
sua memória todo o encanto e o ra de Azevedo. '

progresso da nossa capital, e pu- Emd ICI-D. Maria das Candeias Lo-

d d
.

I
.

d pes a ruz.
esse repro UZ1· os, através a Em l2-D. Aurea Lídia Tavares San-

sua sensibilidade de mulher e de -: tos, D. Maria Cristina Teixeira Telo Po-

jornalista nas colunas do «Petit leri, e o sr, Francisco de Paula Peres.

Parisien» ou de outros orgãos da Em I ?-D. Ma�la Clau�ma B�aven-
f

tura Seixas, D. Rita Baptista Gil Car-
Imprensa .rancesa, ? que era n,a deira, D. Maria Lopes Rodrigues, meni-
verdade Lisboa, a cidade das se- na Maria Eugéma Barradas Martins, D.:
te colinas com -todo o seu pano- Gertrudes Rosa Neves Diase o menino
rama de magia!. • .

I LUIZ Eduardo Passos. C<?.rrela.
C

.

I
Em 14-D. Ester Ribeiro Pessoa Cruz

erta vez, contara-me e a _o e o menino Carlos Alberto Ramos
que fôra a sua odisseia antes de Palma. _

chegar á pátria lusa. Os alemães Em 1.5 -Srs. Francisco I\ntónio Padi.
.J' á estavam perto de Paris quan- nha Raimundo e Jaime Sezinando Men-

, telro Baptista, .

do ela saltara para dentro da sua '

Partida•• Oh"adal
«conduíte», se agarrara ao velan-

.

te e desarvorara primeiro sem
Com sua mãe, sr.· D. Francisca da

Gloria Farrajota, regressou a Lisboa, odestino, únicamente dominada pe· nosso assinante sr. Teódolo da Glória
la ideia de' fugir á invasão ger- Farrajota, que aqui veio assistir ao cá-

mânica. Porém. era mais fácil di- samento de seu irmão, sr. Belarmino da

ze-lo, do que faze-lo. Mil e uma
Glória Farrajota.
- Tambem esteve nesta cidade.acorn-complicações surgiram no carni- panhado de sua esposa, filho e cunhá-

nho. A maior de todas tinha si- do, o nosso conterraneo sr. António dos
do Bordeus. Santos Farrajota. .

Sim I Bordeus, a bela cidade -Esteve nesta cidade o sr, Manuel
Siêvo Afonso, Eng, Director da Junta

francesa a cujos pés corre o ri'o Interna de Agronomia.
.

Gironde, e que, agora, ante a -Esteve nesta cidade osr. Dt. Au-
narrativa de Jeanine me acorria gusto Carlos Palma,Capitão Médico ao

de novo á memória, desde .aque- serviço em Lagos.
1

. . -Com sua esposa e filhinha, esteve
a manhã frigida de Fevereiro de nesta cidade, o sr, Dr. Armando Cassia-
1926, em que.. a caminho de no, Professor <le Liceu de Faro.

Paris, eu .descera do Sud-ex-: -Com sua esposa, regressou de Fi-

Pressa, na sua estação, a con- 17ueira da Foz, onde esteve passando a

I Ia cid epoca calmosa, em casa de seu filho, otemplar as be ezas daque a CI a-. nosso assinante sr. António Joaquim da
de, velha, mas imponente, corri Rosa, I." sargento músico aposentado.
os altos torrões góticos das suas -Vimos nesta cidade o nosso cono

igrejas. terrâneo sr. Dr. João Emiliano de Ma-

Jeanine assistira ao bombar-
tos Parreira, Presidente da Comissão
Distrital da 'União Nacional.

deamento que os alemães haviam
-

-Com sua esposa, esteve tiesta cida-
desencadeado sobre a cidade, e, de o sr. Capitão Loureiro, Comandante
no qual centenas de pessôas per-

Distrital da Policia, em Faro.

deram a vida. Regiltó 48 Nascimento
No «hotel» ém que se a�olhe­

ra, a jóvem francesa suportara
todo o bombardeamento. A cama

de ferro em que se deitara, pelo
fragor infernal das explosões, tre­
mia, assim como todo o edificio.
Era tremendo e mais parecia um

violento tremor de' terra. E ao

dizer isto, a sua voziea tremia
como se ainda ela estivesse a as·

sistir ao terrivel bombardeamen­
to. Durou horas aquela calamida­
de, em que Jeanine se conservou

deitada, na quarto, confiando ape­
nas, na Divina Providência. A'
mesa do «café», sentados, um em

frente do outro, dit-se-ia que Bor·
deus existia entre nós.
Ambos estavamos a ver a lin·

da cidade, porque ambos a tinha­
mos visto já. Aos meus olhos
Bordéus aparecia com as torres

das suas igrejas de estilo gótico,
erguendo se imersas no meio ne·

voeiro duma manhã calma, quan­
do eu seguia a caminho de Pa­
ris, promessa de alegres e inol.
vidáveis momentos.
Para ela, Bordéus era o «Dia

de Júizo», sob o bombardeamen­
to dos aviões atacantes, na estri­
dência do silvo dos «SiréneSl
que intimavam o povo a correr

aos abrigos, ou dos das ambu­
lâncias que corriam desordena·
dos a conduzir os feridos, aquela
mortandade pavorôsacomo a his- "BlIDlI-IBtória ainda não registara 1
Durante a sua narrativa os

olhitos azuis da minha colega tur­

vavam-se como as aguas glaneas
do Sena.
Agora. dava litôes de francês

para poder viver, porque todos
os seus haveres se tinham con­

sumido, sorvidos além do bakâo
dos prestamistas lisboetas. Mas
s�ntia-se feliz por se "êr abriga-
da da catástrofe. Um dia, quem excêntricos de Lisboa e visitava·
sabe, talvez voltasse á sua terra,
talvez volt�sse de novo a elergar
a massa aélDzentada de Notre ..DaD
me, ou a esguia Torre tiflel,
llaris com os seus Cabarets, Pa­
ris alegre e descuidada, que lhe
servira de ber�o e de que Jeani­
ne agora estava tão distante... .

Talvez, éel'tamente voltaria a tra­

balhar para o seu jornal, fazendo
as reportagens, que era o seu

oficio •••
Assim passámos alguns meses

de agradável e amistosa samara­

dlgem, evocando; através das
longas excursões que faziamos, o
que fôra a nossa vida em Fran­
ra, alguns tempos atrás.

g�
.

qi.� �9rr��m9.1 q� ��¡rrql

Portugal deu�lhes abrigo ... (NOtiCias Pessoais
...

.

"..

Aniversário.

No dia I do corrente, na Conservató­
ria do Registo Civil desta cidade, regise
tau-se uma filha do' sr. Francisco Sil­
va, escrivão das Execuções Fiscais da
Câmara Municipal, e de sua esposa D.
Maria do Carmo Gago Silva.
A neófita, que recebeu o nome de-Ma­

ria Adelaide Gago Silva, foi apadrinha­
da pelo avô materno sr. António Gago
Correia e pela tia materna sr.' D. Maria
Judite Pereira Gago.

Doe·nt.

Tem estado doente o nosso conter­
râneo e assinante sr. Venceslau Damas­
ceno dos Reis Ferro, funcionário de Fi:'
nanças aposentado, a-quem desejamos
rápidas melhoras.

Necrologia
Nó passado dia 2 do corrente, faleceu

em Vila Real de Santo Antonio o sr.

Francisco Malaquias, de 78 anos de ida­
de, guarda.livros.
O extinto era pai do nosso assinante

sr. Afonso Malaquias Domingues, pro­
fessor oficial, nesta cidade, e deixa viu­
va a sr.· D. Maria Carlota da Ascensão

.

Malaquias.

Em Lisboa, falec_eu a sr.· D .. Maria
Rosa Medeiros Bravo de Freire Medei­
ros, de ,22 anos de idede, natural de Vi­
la Real de Santo Antonio, esposa_do sr.

Jorge Manuel Moura Freire Celorico
Medeiros, agente técnico de erl·genharia.
Os seus restos mortais foram trans�

portados para V'ila Real de Santo An­
tonio, onde se realizou o funeral, com
grande acompanhamento.
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

-

Grande porção de terreno, á
beira-mat, na povOação de San..

ta. Luzia, denominado itO T�r...
relrO).

Quem pretender dirij�-s8 a

Ana Ferreira, Ladeira de São
Sebastião, n.O 5"""'Tavira:

;- r- = t ?-

mos os museus.

be noitet os cinemas, Alfatna;
Santa Lu�ia ou a Madragôa já
não tinham segredos para Jeanine.
Ao mesmo tempo que traba­

lhava em prol do turismo nacio·
naI, dando a conhecer a uma

estrangeira os en(;antos da nossa

terr!l, não .fa.zia mais do que pa­
gar uma dlVIda, contraída alguns
ano, antes, quando, em Paris,

.

uns amigos seus compatriotas ine
tinham conduzido na cidade Luz,
revelando-me os seus multiplos
encantosl
A �EdÜíRI

A Pa.rtida de Jeanine
AIl,�.l ApJ..

Dos'Livros•••
cc Sete para morrer») (i)
O célebre criminologista inglês

Major Keen ao acabar de ler aque­
la carta millterioaa que anunciava
a saa morte e a de maill de seil
peasoaa que habitualmente com

êle ae reuniam,. preguntava a si
mesmo quem aeria o ente extranho
que ae apelidava de n.O 8 e divul·
gava os. crimea .qne tinha em men­
te praticar,
Sete para morrer! Keen, Keeves,

Mallis, Charles, Steer, Misa Lau­
rent e MilS Norfolk.
Será doido, assaalino, -ladrão ou

vingador a extranha personagem
que não hes.ita em informar uma

das suaa futuraa vítimaa que é, ao
mesmo tempo, um doe maia fa-

'

mOlos cagentes secretos» da polí­
cia inglella?
Da argficia de Keen defendem

I aei. vidal e a dêle prõprlo. A
luta vai começar. Quem perecer'
e quem ae sillvará? O inspector so­
brevíverã ao formidável combate
que vai travar com o sanguinário
n.e 8? Sabe-lo-ã, allim como mui­
tas oatras eæocíonantes e temerã­
rias coillaa qaem ler «Sete para
morrer. até ao Hm.

«Sete para morrer, é ama no..

vela policial que ocupa um lugar
aparte,.muito superior, entre a lie
teratara do género. Há que lê-Ia,
pois, para. apreci«-la' devidamente.

(I) Editorial «Gleba», de Lisboa.

Agradecimento
.,

A familia do falecido João
Mendonça Arrais vem por êste
mei agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá·lo
á derradeira morada.

Garagem
Arrenda ..se, no Alto de S. Braz
um grande armazem pr6prio pa­
ra garagem ou salão de baile,
tendo anexa uma casa de habi-
tação. .

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Fernandes, mo-'
rador na propriedade do sr. João
Aldomiro de Sousa, no Campo
d.os Mártires da República_.Ta­
TIra_

"llIensário das Gasas do POYO"
Continua Il ,publicar-se com re­

gularidade ellt� revista menaal, ar·
gão da Junta Central das Ca.as do
Povo e dedicada ellpecialmente aos

lIócios dêstea organiamoll corpora­
tivos.

O número referente a Novem­
bro corrente, além daa secçõea ha­
bituais, insere eátudoa de João de
Caatro Ol6rio, Diogo de Macecio,
Valeo Botelho do Amaral e Ar.
mando de Lucena.
Na capi, artiaticamente campos- .

ta, uma rendilheira trabalhando

co� oa aeus complicadoa bitrol.

CHARRUAÇÕES
Executam..se mecanicamente.
Serviço perfeito e ecõn6mico.
Tu.tar com Joaquim Pires

Cruz - Tavira. '

Fatos Usados
COM:E'"BAM-SE

Ma Rna Alolandre Heroulanol la
TAVIRA

aOIaTAi
Com 1.300 larangeirast li ..

moeiros e tangerineiras, arren·

da-se próximo da Alfandanga.
Trata Raul Macára� Olhão.

II..... •••aat.. o•. YO'.O. Impr•••
101 aa '.,O "A .oeOtUlO
,a'i •••, "t to ••l'liIQ'!I!J.I." at.

Pela Província
Puseta -

-

Fut."ol-Perante numerosa assistên-.
cia defrontaram-se no passado dia 2, no

Estádio Dr. Fausto Pinheiro, os «teans»
de honra do Sporting Clube Tunense e

Fuseta F. C..
.

O encontro, cujo resultado final foi
6'2 a favor dos locais,despertou excep­
clonal interesse, atendendo ii forma co­

mo ambas as equipas se portaram em

campo, principalmente no primeiro temo

po, quando estavam empatados.
A linha vencedora constitúiu da seo

guinte maneira: _

Barone; Auretib e Augusto; Joaquim,
Luíz e Artur; Tita, Sidónio, Eurico,
Gonçalves e Dias.

.

.

A arbitragem feita a cargo do sr. Eu=
sébio Alves, agradou---ê;

GARLOS PIGOITO
.

ADVOGADO·

AnRlda da Republica. 120 -122

FARO

eOD.aIt•••m f.�lp•• l. CWaID=
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Onde está a crise da
Industria Corticeira?

(CONCLySÃO DA I.à PÁGINA)

ça, como riqueza nacional, como
um 40s mais ímportantes elemen­
tos da nossa economia, não deve
sofrer um precalço grave. Não.
diremos o mesmo pelo que res­

peita aos interesses individuáis
dos fabricantes ou exportadores.
Mas para isso lá estão os orga­
nismos competentes e as proprias
providências governamentais.
E falemos assim pelos nume­

ros estatit;ticos do nosso comer..
do exportador, quer dizer, pero
problema em globo, que é, em
ultimá analise, aquele que inte­
ressa, de uma maneira geral, ao
País.
Em 1938, um ano antes da

guerra, quando os mercados eram
·normais. e normal era a vida dos
povos, Portugal exportou, no pri­
meiro semestre, 5.052 toneladas
de cortiça manufacturada, nO va·

lar de 24 mil contos, e 56.056 to­
neladas de cortiça em bruto, no
valor de 62 mil contos.
Estamos em 1947, dois 'anos

depois da guerra,· e qual foi a
nossa exportação no primeiro se­

mestre deste an.o? Os numeras o

indicam. Cortiça manufacturada
10.152 toneladas, no valor de 180
mil co�tos; cortiça em bruto
84.850 toneladas, nO valor de
235 mil conto�.

.

Pode dizer-se que o confronto .

é feito e.m nove anos; portanto,
largo tempo para efeito de desen­
volvimento industrial e efeito de
custo da materia, mas apesar
disso ninguém dirá que os nume·

.

ros não indicam o acentuado
progresso neste campo do nosso
mercado exportador. ,_.

E a lição' destes numeros nao
pode ser. esque,cida no des.envola
vimento das medidas a tomar pa· -

ra evitar uma crise que a alguns -

se apresenta de natureza geral,
, quando nOS quer parecer que ela
mais existe por consequenc:ias in ..

dividuais.
Nem todo! os que vivem na

industria corticeira terão benefi·
ciado a ponto de poderem enfren ..

tar uma passageira deminuição
de actividade, mas ha quem po ..

sa continuar a manter os encar",

80S de uma paragem de negóciosg'
por ter consolidado posições de
ordem económica verdadeiramena
te excepcionais.
Em qualquer dos casos temot¡

de compreender que a prosperi ..
dade da nação nem sempre é o

interesse individual e que, por
isso, mais sob o aspecto di!. eco ..

nomia nacional do que sob o eri"
terio individualista de classe, tem '

de ser encarada a questio, cujo
indice os numeros que referimos
sao expressivamente claros.

. Porque a verdade é esta!-a

balança do comercio nacional na
venda de cortiça para o estran"

geiro é nitidamente favorave! á
possa eçonomia.

. .



POVO ALGARVJ:O

-Há!
-Não há! Não encontro!
-Há, sim . .Em Tavira estão à venda desde há muito
tempo as célebres lâminas «PERSONNA» de tão alta sñ­
ciência que uma ve:z: experimentadas passam a ser adop­
tadas definitivamente pelas pessoas que gostam de se
barbear com toda. a comodidade e tão perfeitamente co­
mo no barbeiro. E um dos vários exclusivos da

U T IL I T A R I 1\
Rua 5 de Outubro, 11 e 13

TAVZELA --

Vende-se, com rés do chão e

sobrado, na RU:l Dr. Paio Peres
Correia, nO 17. I

Quem pretender dirija-se a

J?ãa Baptista das Dores-Ta­
VIra.

.

Máquina de Costura
Compra-se uma Singel', em

2. a mão, de preferência com bo- .

bine-barquinha. .

Nesta Redacção se informa.

fábrica d� moagem [oúletana
Vende-se ou arrenda-se metade da Fá ..

brica de Moagem Louletana, com todos os

pertences, maquinaria etc.
'Fratar caril JOSÉ MARTINS JUNiOR,

Rua João'Vaz Corte Real-TAVIRA •

do lado oriental da cidade. Não é longe •.• Basta atravessar a ponte (130
passos chegam) e ali todos encontrarão as inegualáveis Iâmínas

PERSONNA
tão preciosas como uma joia rara:".·

.

Os mais modernos e aramados receptores
de T. S. F. acaba de chegar.

Ião GOmpFB sem OUViF UIIl FBGBptOF modelo 1948
A DELICIA DO LAB -.-­

O melhor companheiro das noites de Inverno
(LINDOS MODELOS PARA CORRENTE E BATERIAS)

Vendas a pronto e a prestações ao alcance de todos.

Prestações desde 25$00 semanais
.

A E R O D I N A M O S.� .

.

das mais ·reputadas marcas mundiais - o forne ..

cedor económico da luz eléctrica nes campos.
_ -

Máquinas de Bscrever
Portáteis e de Escritório da famosa marca «OLIVETTI»
A máquina moderna que tem revolucionado o mercado.

VENDAS A PRONTO E A PRESTAgÕES
Peça já uma experiência na:

Agência F. P. R.-Rua Dr. Parreira, 13 -TAVIRA
--.....---------------------------------------

1,- -,

V�NnA A PRE�TA ���
_ DE-

RELOfilOS E JOIAS
NA _.

Ollri\1esaria J. V. Mansinho
��--------------------------------�

�

J. A. Pach,eco
--=== ·TAVXRA ===---

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

P4NIPIC414a MlaA·NICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico -íazem
com que os produtos das fábricas

I. I. IIIB I
I
Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO' 13

POMARES
Arrendam-se dois, de laran­

jeiras e tangerineirss, na Quinta
de Baixo, em Cacela.

Recebe propostas, até ao dia
8 de Dezembro, João Pádua
Cruz- Tavira.

Vendum=su 3 COUfulas dB tBrra
No sítio do Monte-Agudo, que

constam dé oliveiras, amendoei­
ras, figueiras e alfarrobeiras.

Quem pretender dirija-se a

Maria da Encarnação Gil, Sítio
do Marco-Santa Catarina.

Vende-se ou Trespassa-se
Muito barato, por motivo de

retirada, toda a existência do es­
tabelecimento de Domingos José
Soares. ,

Igualmente se vende todo o

ferramental de carpintaria e-um

pote para azeite de ruais de,200
litros.

,

VEt'lOElVJ>�SE
4 eonrelas no sitio da Igreja,

freguesia de Santo Estevão, com
terra de semear e diverso arvo­

redo, tendo uma delas casa de
habitação e mais dependencias.

Quem pretender pode dirigir­
-se a Alexandrino Mendonça, no
sitio de Bernardinheiro ou a Vir­
gilio Correia Monteiro- Tavira ..
Estes prédios faziam parte da

herança de João Morgado.

PROPRIEDADE
Arrenda�se de sequeiro e rem

gadío, coberta de arvoredo, com
abundância de água, denomina- .

da u Arouca», junto à estradá
que .

vai da Alfandanga para
Moncarapacho. +

Tratar com António José da
Silva, em Tavira. ou em Cacela,
em casa do sr. Elvino de Abreu
Silva•.
/

. Vende-se
, Um prédio na Travessa Zacae
rias Guerreiro N.Olí 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal; va­
randa, poçoce àgua, canalização
da mesma, instalação eléctrica,
CORl frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo.

Quem pretender dirija-se a

José de M. Mexinha Jor.s--San­
ta Luzia.

.

Vende-se um prédio urbane
naRuaDr. MJgnelBombardan.o8
'88 a 94, constando de casa de
habitação com 5 divisões, quin­
tal, poço de água, varanda e um

grande armazelll com estabele­
cimento comercial.
Trata..se na mesma rua, D.o

P7�4-�avir •

Beba "VIMEIRO"
As deliciosas águas Minero-Medicinais:

liposalinas, GloFo=biGaFbonaladas, sédícas, das
gFandes nasænles das águas santas do liméiFo.

É da tradição que foram usadas com' devoção pela
Rainha Santa Isabel e pela Infanta D, Leonor.

A'guas usadas nas dispépsias hipoácidas,
átomtas intestinais e doenças dos rins.

Têm-se operado curas prodigiosas com estas excelentes águas.
VENDA A COPO E EM.GARRAFÕES
eàda garrafão de 5 Iitros-_SS50

Agente único no concelho

Clift iiRCllDii •
FINALMENTE APARE6EU .••

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc. com

a máxima perfeição e por preços baratíssimos.

AGENTE:

Rua José Pires Pâdinha N.o. 32

TAVIRA

O mesmo indivíduo tambern tem a. re­

presentação da acreditada marca de
Licores e Xaropes ({ ALELUIA" ..

Relojoaria e Ourivesaria
II G e N e 11 L V B S"
c:�,a:ERC.A.DO �UNICIP.AL)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, [oías e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex.aa, neste estabelecimento.


